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O llrt'hh«io A1íre:do de- Alldra<k 
/NrJ1'!><iN<(•fo'J; 1.11•.•'tl•a/qal)l<O rW Jú1tm (1'1 .. ,uJ 

Quando, ha cousa de dois mezes, 
divulguei pelos jornaes a circular, com 
que f6ra aqui surprehendido. de um 
grupo de notaveis cultores da arte tm 
Jtalia que se f.-Iopunha a pre1tar uma 
publka homenagem de admiraçao, de 
sympathia e de .-econhec:imeoto a A J. 
fredo d' Andrade, varias pessoas de 
cultura e mais ou menos ao corrente 

do r.osso movimento inte11ec.tual e 
artistico me interpelaram sobre 

..quem era esse A1uf,-ode• . 

Em materia de 
~ An.dYatús que honram o 

nome de Portugal no es­
trangeiro, ao que parece, 
só gosa verdadeiramente 
do grato beneficio da po­
pularidade entre nós o, 
aliás, illustre barytono 
d'aquellc appelido, me· 
recidamente apreciado 
nos theatros h·ricos da 
Allemanha. · 

A série de pbotogr•· 
phiasque acompanha esta 
nota bastará, supponho, a 
i11iciar essas pessoas jus.-­
tificadamente curiosas 80· 
bre o valor do artista, do 
architecto, do archeologo 
e do erudito que, nem 
por ter deixado bem moçO 
a patria e residir vac em 
meio seculo na halia, 
cessou de ser e de se 
conservar sempre authen· 
ticamentc porlugut!l EI .. 
las servirao ainda, com 
os breves esclarecimentos 
que as acompanham, a 
documentar para todos 
nós, conhecedores ou 
desconhecedores dos ra· 
ros meritos do nosso com­
patriota, a justiça e o alto 
significado de um preito 
que, por vir da mai.s J?U• 
ra representação arllshca 
de um paiz que na arte 
tem o primado das tradi· 
ções1 é de nalureza a or­
gulhar·nos e a comme>­
ver·nOs . 

Como Alfredo de 
Andrade n~o auto-reclama l;\ de longe a sua 
obra nos jornaes portuguezes, só quem rc· 
sidc em Italia e acompanha um pouco os 
multiplos aspe• tos da sua complexa 
vida arti11ica pódc bem avaliar a ccr 
taç!lo e o respeito de que o seu no .. 
me alli gosa, tanto nas espberas go· 
vernativu como no seio da grande 
ramilia dos cultores do bel1o nos seus 
variados ramos . 

Na a:te monumental 

~~~~~-=~' ~ enHLo dir-se·hia que ' e~ cllc constituo um dos 



ph·ols cuenciaes do complexo me­
chanbmo que, n'aquelle paiz, tem 
em vista a defeza d'essas memo­
rias vivas do passado contra as 
injurias do tempo e dos homens: 

Ulo infallivel é o seu appareci­
mento em Iodas as commissões e 
cargos officiaes de 1uperintenden­
da na connrucç?lo, restauro e 
conscrvaç?lo dos monumentos pu­
bl icos. 

Cito de memoria: 

menlos do Pirmonteeda Ligwnlz; · 
S11/uri11lt11dtnle dos momt- Q'-1 

::: 

.1!e1116ro do (Onsellto Sti/n-
rior dns a11lif(1tz'dt1des 11mlq r--r' ·-~~ ...... rit 
do mini.Jll'rlo da bislrucçao '-- ,. 
P116/ita: ~ 

Pruidtnü da commisstto para a ru. 
tn11raçao da poria dt San/o A11dré de 
Ge11<r.1a: 

c.Jleméro na/o de Iodas ns commissks 
<c,nur.;adoras dus n:omtmenlos t/Q Pie­
mo11lt e da Li~1uin; 

... Jfrm6ro da rommr'ssao para a edifi· 
ta(llO do st/mlrhro no rti Jlu1116e1·to, no 
Partlluon de Roma: 

c.Jltmbro, !ta 2J armos, dtt &01m11issll.o ceu­
lral junto db 11u'11isleriu da A.f{ricu/lura. ltt.• 
dtulria e Com11111·rio f>mâ o e11si110 m'tisti&b e ;,,. 
duslrlal; 

E finalmente: 

Turim e socio be· c:;:~:;;;2l:::Í,~ 
ncmerito de um 
grande numero de 
associações artisticas da Italia e de 
outros paizes. • Da obra architectonica de Alfredo 

•.Jltm/Jto das umm1iss"ts fJIU foram nomeadas 
(para s6 falar das mais recentes) a /im de derimi· 
rem qtteslbtJ d'arft durca do grandioso mom01u11Jo 
a Ví'dor ,11a11u~I tm R1>111a, da reconslrucrao do 
ct1.mpanilt de S. , lft1.rtos de l ''e!1e:a (ha poucos a n­
no.s derrocado), da l>asili&o da mes1.11a cidade> d1>s 
hUJ'llmntRlos dt t 0iá11:a, Verona. A/nsi~ Or..·,.tlo, 
Si'e1Ul, Pisa, .\'nf>1>les, Palenno> etc. 

d'Andrade limito·me a anotar a que aqui 
se reprodu.i em illustração e que abran­
ge. de resto, os seus specimens mais nota. 
veis. 

___ Elle é, além de tudo isto, ci-
çç1 . dadão honorario .Ja cidade de 

1-Chalet l"<ml:al\'a em Bnrhaccn:t tAler.,lt'jOI, 
re111dt'ru:la da (11.miliA de Alfredo de Andradt cm l'ortU61;1l1 

,--Ca .. tcllo de f';h'One. no C;rn.à"·~e. 1<>bt1h:i. 
proprlcdn.de de Alfredo de Andrade por clle r~1taursda 

Castello de Rivara no Canavese.-Era 
nm vctuslo e arruinado edtfic10 que uma 
pessima rcstauraça.o, feita no principio do 

seculo passado, tinha ab­
solutamente desnaturado. 
Inspirandcrse nas grandio­
sas villegü1t11re pimontc­
sas do seculo XVII, Alfre· 
do d' Andrade, por encar­
go do proprietario, Cav. 
Cario Ogliani, reconstruiu, 
entre os annos de 1873 e 1876, 
quasi desde os alkerces, o bello 
monumento que todo& os vísitan­
tes da regiao admiram. 

Caslello de Pagllolo.-Acha­
se no apeoino ligu.re, proximo de 
Ovada, provincia de A1tssandria. 
Falam já d'elle memorias e do­
cumentos do seculo XII e, muito 
provavclmenlc~ d'es1-a remota epo­
cha é uma parte da alta torre 
que ainda hoje domina toda a 
construcça.o. Pertenceu aos Do­
rias, aos Gentili e, por fim, 



aos Pinelli, que 
s!lo os seus actuaes proprietarios, os 
quacs solicitaram de Alfredo d 1 An· 
drade que acceitassc a direcçào dos 
ltabalhos rle conservação e de rcstauraç.ao 
que deram ao monumento o seu 3SJ>'!ClO 
actual. 

Porta Soprana, deGenova. -Esta porta, 
tambem chamada de Santo André, era uma 
das maiores da extensa muralha que cm 
1 155 os genovezes construiram contra um 
passivei alaque de Frederico Barbarossa, e 
foi a unica oartc d 1 esta 
obra colossal' que soube 
resistir até os nosso~ dias. 
Em 188.z o muni~ipio da 
cidade resolveu restaurai.a, 
para o que nomeou uma 
commiu:io em que côube 

a Alfredo d' Andrade, seu pre­
sidente, a 1no/(1U1 />nt't da glo· 
ria pelo íeliz exito que a em· 
preza teve. 

Castello de Fenls. - E' a 
restaunça.o d'c•tc castt:llo orca 
das mais bn lhantcs affirmações 
dos rucritos artisticos de AI· 
fredo dt Andrade e, ao mesmo 
tempo, um dos melhores titulos 
de bencmerencia que ellc con· 
quistou jur.to do paiz: que tem 
a boa fortuna de albergai-o. 

Pertencia, como tantos ou· 
tros do valle de Aosta, á fami-

lia Challant era~ originariamcn. 
te construido no ,seculo XIV e 
ampliado e reforçado oo seculo 
XV. Apezarde não faltarem n1 es· 
ta ridente região do extremo nor· 
te da Italia historicos castellos e 
vetustos palacios fortificados, nc· 
nhum fere tanto o visitante, pelo 
pittoresco, pela graça severa das 
linhas e pelo valor da decoraçllo 

· inter!!:.1 como esta velha coo-
-;-' strucça.o que, por circumstan· ......-t-._ cias inexplicavcis, parecia vo­
~ tada a um criminoso abandono 

e, por consequencia, a comple... 
.---. .. .,,--. ta destruiçao. Contia este 

factose revoltou tanto a alma 
de artista de Alfredo d' An­
drade que em 1891. n'um 

-r rasgo de munificcncia que, aliás, nlo é 
u_nic~ na s'!a biographia, comprou·a qua­
s1 rutna e a sua custa a restaurou, doan­
do-a em seguida ao Estado italiano. 

Nenhum wurisfe que hoie percorra o 
valle de Aosta deixa de visitar as nota­
veis pinturas, as curiosas chaminés, os 

tectos luxuosamente entalhados, as torres, 
os dois gyros de muralha e, sobretudo, o 
magnifico cqrtilie de grande caracter do cas· 

tcllo de Fenis. E o prazer d'cssa forte imprCS· 
s~o de arte deve-o á generosidade e ao talento 
reconstituidor de Alfredo d' Andrade. 

Torre de Pallleron, em A osta. tsta torre, 
assim chamada por ter servido primitivamente de 
deposito de palha, é um dos mais curiosos mo-­
numcntos que ainda hoje nos recordam n'aqutlla 
cidade de Piemonte a A11g11sta Procloria S11/11ssD· 
r11m dos romanos. De dirigir a sua restauraÇ).o foi 
encarregado pelo Ministerio da ln>trucçao Publica 
o nosso illustre compatriot'41 que 
ntesses trabalhos teve o fe1iz cn-



ca....tello ir at.1ci.1 n•t<Uirul jtc run111. l 1m doil mab ouHd•n. • n')tav•l• '1abã.1bos ck Alírirdo 
d'An<lr•dc d~ q11c •• \':lt" festej:u o 7~.· an111h•('r1,,.,, d' ln~11~1raç--1o 

çom 11n1õl icnndt- futa em honra do MU auc:tnr 

Alfredo d' Andrade e tambem aquella 
cuia fama melhor chegou até nó1. Em 
18821 tratando-se de completar a cxposi· 
ç!'lo industrial, que devia inaugurar·se em 
Turim em 1884, com uma secça.o de 
ane retrospectiva, o nosso patricio, que 
já então creára mereci da rcputaçào de 
profundo conhecedor das antiguidades 
piemontesas, propoz que se aproveitasse 

armas e uten\ilios de todos os gcnerO!;, 
vidros, (erros, majolicas, costumes, etc. 

Acccite com cnthusiasmo a gcocro· 
sa proposta, Alfredo d' Andrade, auxi· 
liado por um grupo de estudiosos e de 
eruditos na especialidade, pot mãos á 
obra e, ao cabo de anno e meio, acha­
va.se terminado esse gracioso e piUorC8· 
co conjuncto de construcções, de um 



Palacio deS. J or· 
ge, de Ge nova .-A 

conservaçao e a re ... tau- ~ 
raçào d'este histor1co palacio, 

construido em 12ho oara mora-
dia do doge pop11/01. e que é f 
urna das maravilhas de Genova a '.& 
soberba, deu aso a uma iOLcrmi· lfi 
navel discuss!lo entre os que que .. 
riam que se respeitasse a todo o custo 
este esplendido especim~n architecto .. 

, nico. do .seculo xv111 e o~ que, por 
, imperiosas razões de alargamento 

do local onde elJc se eleva, sus­
tentavam a necessidade da sua de­
molição. A campanha jornalística 
entre as duas íacçôe~ durou uma 
dezena de ao nos e n · ella tomaram 
parte, pleiteando pela conservaç2o 
da htstorica reliquia. muitas pen­

nas illustres não só da Italía mas do 
cs1rangeiro. 

Em 18Q:z, por occ-asião das restas 
do centenario de Colombo, Alfredo 
d' Andrade apresentou ao governo ita­
liano um projccto de rcstaurac:,!\o que 

habilmente o ni'• gordio ela 
questào entre Collstr:mdore.s e demoli­
dol'es. Com efleito esse projecto, ras .. 
gando e facult•ndo ao publico a p• •· 
~~{Cem por bai :(O do vasto portico do 
edificio , resolvia o problema do alar .. 
gamento do espaço destinado 6 circula· 
çào, sem sacrificio do monumento. 

f.[ais tarde, _Q_uando em 1003 .,e creou o 
chamado eon.sorcio do porto de Cenova, foi 
o palacio destinado para sêde 

1- C:IUltdlo de l'AJ(llolo, ''º llolo<'l1h1u llicu1e. J-Cai.ullo de Fe11is. no ''alle d'.\mt11:, 
011de \'ae l!le:r collm:•d• ..._ '"1Hdt c:-m honra de ,\tfredo d' A11d.radc e off'e:reddo 
o f(rande ha11q11e«e para a e:ntrex11. dll. ntedalh:l d'oura dos a.rti!ltu it•llan .. s. 



das suas repartições; e 
{\ custa cnt:io do mesmo ro11-
sorrio poude Alfredo d' Andrade 

' 

p8r cm pratica o seu plano com 
~ o exito que todos os que tecm 
Jt viajado em Italia admiram. 

Castello de Montalto - Dora. 
Acha·SC ... 1tuido á entrada do vaHc 
d' Aosta, erguend°""se alti\•amente no 
cimo de um contraforte dos AI· 
pcs. K' uma grandiosa construc· ~ 
ç-3.o cuja origem só muito vaga­
mente se pódc fixar entre os sc­
culos X l l e X V, cercada de pe· 
q ucnos lagos que completam um 
conjuncto dos mais impressionan­
tes que é dado encontrar n'estc 
valle. aliás tão rico de ruinas e de 
aspectos estranhos. 

O proprietario actual d"esta velha 
man$ãO povoada de lendas curiosis­
simas é o meu amigo senador barão 
Cassana, que fez parte do actual 
ministerio como ministro da guerra 
até março ultimo. Elle fala-me cons­
t1ntemente e com verdadeiro enthu­
siasmo dos trabalhos de conservação 
e restauraçno que Alfredo d' Andrade 
alli realisou com tanta arte como res­
peito pela tradição historica. 

Porta P41atlna de T urim. -Este vetus­
to monumento t:ra urna das quatros maiores 

porta,s da cinta da colonia r°"' 

t-C.-,,,tello d..- M<H1tal10-0Qra, no ,·alie d'Ao1.11. 
l-C••ttllo de Rh·nra, no Clln:o>cse 

Reconhecendo isto. 
Alfredo d'Andrade 
insistiujuntodaadmi· 
nistraç:to munici pal 
para. que ordenasse 
,,ma nova restaura· 
ç~o cm que se corri­
gissem os deíeitos 
por elle apontados 
e se preenchessem 
certas fahas confor­
me as indicações que 
pudéra colher nos seu 
estudos e trabalhos 
de e•cavação realisa· 
dos no local. O syn· 
dico de Turi m Froi· 
la nomeou logo uma 
comm iasno para exa­
minar a proposta e 
.-clatorio do erudi to 
investigador portu­
guez, rommissa.o que 
tudo approvou plena­
mente, sendo por isso 
commettido a Alfre­
do d 'Andrade o en­
cargo de realisar as 
correcçõcs aos t raba-



lhos anteriorts e o complemento 
da re.stauraç~o da Poria Palálilla. 

A photographia que acompa­
nha este artigo é de um modelo 
em gesso em escala zo que Al­
fredo d' Andrade executou para 
melhor demonstrar o acerto das 
suas affirmações e o ponto até 
ao qual podia levar o comple­

mento da obra. 

Caslello de Pavone Canavese. -
Este caste11o, fundado no seculo x, 
foi modificado e ampliado nos scculos 
x1, xv e xv1. Era dos bispos de lvrea 
e pertence actualmente a Alfredo 
d' Andr.do. Ali dcscança el le, com a 
familia, principalmente de verão (pois 
que de inverno rosidc no seu lindo vif­
li1U> de ~· 1orença 1 das constantes e 
forçadas pcr<grinaçou do norte ao sul 
da ltalia, a que 1: obrigado pelos seu• 
deveres oniciaes e pela sua incansa· 
vel curiosidade de artista. Pnvone é o 
castello do Piemonte que mais restos 
conserva da remota epoca da sua fun· 
da~o, pois que sio ainda da primi­
tiva varias partes essenciaes d'elle que 
a rara aptid~o de Alfredo d' Andrade 
soube aproveitar e pôr em evidencia 
nos trabalhos de restauro. 

Esta circumstancia 6 rarissima e va- ' 
lorisa muito, de per si só, a vetusta 
construcçao. Sob o ponto de vista da 
situaça.o e do pittorcsco, Pnvone é Jg 
t•mbem hoje dos mais beltos, se não""'' 

er:·-~ 

o mais bello cute11o do Pie· 
monte. Construido sobre 
uma ilha de rochas, na ri­

dtnte planície de Ivrca, ao pé 
dos Alpes, que ali se rasgam para 
descobrirem á vista o agreste valle 
d'Aosta, é difficil imaginar, mes-
mo n'esse pa.iz de sonho que é 
a ltalia, uma mais impressionante 

• e evocativa posição para a resi­
dencia de um cultor da arte. 

Os trabalhos de restauraçno ali 
emprchendidos por Alfredo d'An­
drade foram muitos e revelam 
bem, na opinião dos entendidos, 
quanto é profundo o seu conheci­
mento da historia da architcctura 
do Piemonte. 

Os muros primitivos, do scculo 
x. foram, habilmtnte consolidados, re· 
constituiram-se fielmente portas e ja­
nellas e restituiu-se aos tcctos, que ti­
nham sido desnaturados nos ultimos 
scculos, o aspecto ~xacto que elles of­
fcreciam originariamente. 

Sacra de S. Migu el. A antiquis­
sima cgreja e convento Benedictino 

1-1'01 re de Paillc1on, em J\osta. 
a'-l'ona SOpra.11a, de Genonl 



de San Alid1el· 
le d~lla Chiu· 

sn, no valle de Susa, 
foram fundados no 
fim do seculo xecon­

tinuados nos seculos xu, xnr e 
xrv. Este monumento, que tem 
grande importancia historica e ar· 
chitectonica e que, pela sua pro­
ximidade de Turim, constituo a 
méta de constantes peregrinações 
de louristes e de piemonteses que 
ali vào gosar a arte, o panorama 
dos Alpes, os bosques e a abun ... 
danda das aguas, está prec:isamen· 
te co1locado a meio do valle, no 
cimo d'aquelle monte Perduriano 
proximo do qual Carlos Magno 
venceu os Longobardos, que lhe 
queriam impedir a entrada em 
Italia. 

Pessimamente restauradas no 
seculo xvn, as abobodas da cgre· 
ja ameaçavam de novo ruina em 
1884, pelo que o ministerio da 
Iostrucçào Publica encarregou AI· 
Credo d' Andrade de remediar os 
erros do passado e evitar um des· 
moronamento que se mostrava im· 
minente. 

Os trdbalhos nào se acham ain. 
da concluídos e a photographia 
aqui publicada é apenas do mo­
delo em gesso que o illustre ar· 
chitecto fez construir para most1ar 
o seu plano de restauraç~o. 

Chalet de Fontalva em Bar­
bacena. - Já •gora juntarei a es­
ta ligeira amostra da obra archi· 
te-ctural do nosso illustre patricio 
a reproducção photographica da 
graciosa jJalaz~ina á maneira ita­
liana, em pedra e tijolo e cornos 
pavimentos sobre aboboda, que Alfredo d' Andrade 
fez construir em Barbacena~ no Alemtejo, para resi­
dencia da sua familia em Portugal e para sêde da 
admin.istraçào da sua casa agricola. 

O desenho e planos da casa são inteira­
mente seus e a direcçào da construcÇào foi 
con6nda a mestres d'obras piemonteses que 
tiveram sob as suas ordens um habil grupo de 
operarios italianos e portuguezes. 

A homenagem dos artistas italianos a Al· 
íredo d' Andrade terá Jogar no proximo 
mez de junho e por occasi~o da inau­
guração da lapide no castelto de Fenis 
effectuar-se-ha um grande banquete em 
honra do festejado, nos sjJalli do mes· 
mo castelto. 

Os esculptores Bisto16 e Calandra 
tcem Já concluida 
a roodelaçao da n;e­
dalha de ouro que 

lhe vae ser oflerecida, justo preito 
a que, com o signatario d'estas 
linhas, quizeram espontaneamente 
associar-se, sem nenhuma soJicita­
çào, 65 architectos, archeologos, es­
culptores, pintores, homens de l~t· 
tras, amigos e admiradores de Al­
fredo d' Andrade em Portugal. 

O ministerio da lnstrucçno Pu­
blica d'ftalia não quiz tambcm ficar 
indifierente perante a sympathica 
iniciativa particular do~ camaradas e 
amigos do illustre architccto por­
tuguez. A' medalha d'tstes juntar­
se-ha outra do Governo italiano 
como tributo official Ce agradeci· 
mento do paiz ao estrangeiro que 
tanto e t:Lo desinteressadamente tem 
contribuido para a conservaçào e 
defeza do seu patrimonio artis­
tico. 

L\).t9ERTJN1 P1N1'0. 



Ainda nno 
se completa­

ram seis mezes str 
bre essa pavorosa 
catastrophe do sul 
da ltalia, que redu· 
ziu a um informe 
mootao de ruínas a 
bella Messina, de­
pois de Palermo a 
cidade mais impor· 
tante da Sicilia. Nos 
espiritos· ainda nao 
se calmou inteira· 
mente a impressão 
de estranho assom­
bro que a medonha 
hecatombe levou a 
dentro d'elles. e os 
olhos que conte"ll· 
piaram as visões de 
6m de mundo d'es­
scs dias hot +iveisde 
dezembro, com cer· 
teia que as fixaram 



/ 

que estamos ainda d'csse medo· 
nho espectaculo de horror, uma ou­
tra ~tcssina, esperançosa, galharda, 
animada e sussurranle de vida, prin­
cipia já a surgir de entre os escom­
bTOS da antiga cidade arruinada pe-



~ 

~ na vespera de outra terrivel ~ 
oscilla~o sismica. Tal é a pu­
jança da vida, que nada de .. 

tem, que constantemente reage, tenaz, 
forte, invencível, contra todas as caua '"''\\A~llllll/7'J" 

sas de destruição. 
E é agora um curioso e suggestivo es· 

pectaculo este do renascimento de Mes· 
sina. ~o. por ora, edificações provisorias, 
ligeiras, que cada dia despontam do ter .. 

reno revolvido, mal nivelado, des· 
tinadas por certo a uma existencia 



ral n'aquelle momento de justifica· 
da angustia.Pois, agora, cumpre tam· 
bem imitar a energi~, a coragem 
com que, após a destruiç2o, essas 
terras mortificadas renascem e revi .. 
vem. J\mpenhemos, n'este sentido, 



•-Retrato de O. El!N Rt111 • 
aobnitM do d1St1nclo 

pu1lof 

,_ Cot'M"lhriro 1-:d..audo Mono1far 
Bartt"lf~ 

t O. Ant•· o Lobo 
(Ah110, 



1-1>. \J 1na d ~ça o·sc-m ... 
a-U1 •. \Uj[USlO de (&!1-tr~ 

••• s-Joto! 8-cnlliaudt" 







Era linda' '.'\o Hedjat, nn \'cmén, no arcai sem fundo. 
'.'\as st:rr.1. .. do Soldào, no .. parO!> dt: St.unbul 
'."ào ha.,i.t molhar nl.1 dóce e mah 1-.rofundo 
.\ tt"flectir .. f>.l.t do lumin ~ ... ,, a.iul ! 

<loe 1011~0 jnrnndear, 11ut• colossal tr;1halho 
Fôra o do 1>nhre p:u:, H·lhice arl{utot l' .. :'lb:CL. 
P'ra c;on .. ci.:uil-a expór no c-aravan .. crr.1Jh,. 
De maior · ·.1d\n cm_t~Ja a immcn"' 1\r.:toia!! 

<Juando a-.. tc.-nda:i. armou a exten"a c.•ra\"ana 
1\ ·~ l>ott11" til· Mareh, i·r~ucu·se a \'01.c<1.ria 
Qut: aH:m ):re~a. nem nuhiot, ou indi:' ou cirçassi,uM 
\his h:ll.1. \ira aind .> r . .,pl4:ndor do dia! 

E ame 1 tC"111J.1 mode-..ta. o 'e1ho P.'C: R\ aro 
\"iu Pª'":lr, 'em qu('rc.·r h:char nt·i.~udo alg\lm, 
O que ha de: poderoso, 11 p~11{ador nMi-. C:lro 
Dç marchantes de Khi\a a raids de K:.rtum. 

"°º i>O'"º mu-.. .. ulmano ha,ia ao ct-no .lind3 
Algum gr.im.le nabhaho, .1ll{um rico .. ult:\o 
Que p::iga .. se melhor l>f:fa mulher 111;\i .. linda, 
l'eln nmi-. linda tlôr dt: tod,1 a crlaç;'o; 

E creote que <> rumor tli· tão feli.t suC'(C"'">O 
Havia de laiu o giro in\eiro ã esph('ta, 
\·oltou ao pobre lar, marcando o .. eu rc-.>..•n:sso 
Quando '\·ohe.-.se a he~ir.l uma outr.1 1>rima\era. 



Seguia a ('<\1\\\-;_\llt\ o inuuc1l' .. o m:tr de arei-a 
Sem vida, ''-=m \ t:rdur e 'em rumQr algum 
Quanc..lo 1io teu 'em m.mch.\ um traço s6 se alteia 
E cre~t: e i"·rn•;.1 t• cc;::.'\.. E' •t morte t Era o simo1111 ! 

t·n~ in .. tantç-.. d,.-poic, d'•lltuella cxlensa tila 
ne mai.,, de C'em 1'4.Vç, t": m•li .. de cem camcllos. 
Resta\-a, aqui e .ilt-m. tM no\ a p.17 tranquilla. 
Cm. doi ..... -..ci ... pouc.·1>!'1 mal ..... J)Crdido:s O:s.:_mai ... tw;IJo.., ! 

E o \'Clho p:u:. <'t•rr.mdo o olhar desenganado 
Sem ter tom;•tln '' \ ~r o M;u tht..,ooro lindo, 
Descf.·u do <lromedario ao"'°'º rtq\1eimado 
E pro:-.trou·sc nu t:h.\o ante o siltncio infindo; 

E orou: •E' .. t.:mi:>rt: bom tudo que Allah conn·bc t 
•~lrl-i c1uc crime rii t:u, Allah ! IMra em rt·,J.::,llc 
«Nl\o q'rcr vender Fathmah. na fcirt• de '.\larch 
•A 'caut-1' rico vizir das baodas <l ... \ l:1scat4.'? !. 

l-IF.NRIC1l'li CORMÍ.A IM Sll,\'A, 



ó6o 

~ID/11 "'r'l/iArl(/U "ª dta 1q d,. tt6ri/ lfll HJ/41 d, ... <y;orl Chtll" tf,,. /.(JNrl'1't'O .l!Ul'Vt1"'1.' 

1 t'm:i. ~""•da llt'\A c11colar J.1rolo a /ntK" 
2-0!* ahlnmn• 1iuc 'º"'ª'*'" p;111 lt' na r<'cii11. t'iõC<llar 3t'OlllJ)f1t1hlck>1 dos rt!f.pcetl\·('f 

prof~""°t6. 1-l'mn. M1;na da c;omcdla .{ /~1ft1u 
(Ou-Ajs d~ ~ ...... 1(,,1\'tt o• CAa.\'Al.JiO) 



~-·. • tlplt: .\1aria Moralcs 

ÓOI 











O roNCUP\50-
'----' - HIPPICO 

... 
2-S. M El+R• \1•1u.Ddo 

Uol)O"' 1o b1Wto. .... 

••• l-l"ua g:n1p0 d~t,ant~ ... 
No domingo 16 de 

maio realisou-se a inau­
guraçao da exposição 
hippica promovida P•· 
la Sociedade Promo­
tora dó Apuramento 
de Raças C.vallarcs 
(Turf·Club) e instalia­
da nos terrenos do par-



••• ,\-N1u 11 il•uua~ Fc•r.:t (' .. 1. c:o11dc do Paço 
ol(': l.m11iar 

4- 0. 1o.i. .. \ 1 onde• de Alfcrrartdt 

que e no campo dejoqt../Jall do Velodro­
mo de Palhav!l. A exposiç:to oficrecia um 
indiscutível interesse, principalmente de­
vido ao concurso da casa real, que expôz 
magníficos exemplarc:s de solipedes de 
Alter, e da Coudelaria Nacional, que ex· 
p8z exernpla1cs lypicos de dlversas raças 
estrangeiras. 

No mesmo dia rcalisou·se tambcm no 

Velodromo a primeira pro· 
va do concurso hippico in­
te r n aciona I, egualmcnte 
promovido 1>•lo Turf-Club, 
e para o qual se i nscrevc· 
ra, além dos nossos me­
lhores cavalleiros militares 
e civis, um importante 

bl>] 



grupo de ofliciaes hespa­
nhoes. N'cste primeiro dia 
do torneio foram os caval­
los portuguezes que ga­
nharam a mais importante 
corrida, constituida pela 
grande prova militar na­
cional. 

•- \ a~di..teocia (emini11a 
\·1 lt•tlron•n d~ PAlhavt 110 dia 

ti,. p1imefra pro''ª 

J-0• t11lidac:i1 he!ipAobo<t'I 
4UI." \ lt'1;u11 cc.n111it par•c uo '"u11..:11r-

1ou, L-C•m n ~r. Aparte::!, 
addido militar 

hf"<,>J11th<JI. e o !>t. C1~1.lO 
Oo•m-ico da Co-ta 011\C:ira 



i, :a~ J-0& pltos no prim~iro dia: lfCS ~'<p1cndid0$ $."lhos n> prc:>ni. milit!'lr 
(Cllcllb d~ ll:t."'Ol. lKL) 



E /V\ 

LISBOA 

Esteve ha dias em Lisboa, de 
?••sagem para a Republica Ar­
gentina, o admiravel novellista 
e escriptor primoroso D. Vi­
cente Biasco lballez, que é ho­
je, sem contestaÇão, uma das 
figuras de mais s;,.lientc desta­
que da lillcrntura hcspanhola mo­
derna . Seria ocioso fazer aqui, em 
t:10 poucas, e por isso insufficientcs 
linhas. o elogio da sua obra artisti­
ca. largamente conhecida em Portu­
gal e em parte traduzida já na nos­
sa ling.1a. Dos homens de leuras da 
llespanha contemporanea, alguns 
dos quaes, como es~c cxcepcional 
erudito humanista que é Menendcz 
Pelayo, sao individualidades de in­
discutivtl prestigio mundial, os no­
mes de Biasco lbal\ez e de Peret 
Cald6s são, talvez, os que di•fru­
ctam uma maior popularidade cn· 
trc nós. N:io admira, pois, que a 
recepçao ícita em Lisboa. ao emintn ­
tc escriptor revestisse um caractcr 
a.ccentuado de panicular afiecto e 
sympathia, descontando mesmo a 
parte especial que n'ella coube ãs 
maniiestações de natureza politica. 
A homenagem da intellcctualidade 
portugueia a Biasco lbanez foi, sem 
duvida, inteiramente merecida, pe­
las altas qualidades que distingu<m 
o superior artista, que honra tào no­
bre e galhardamente o pensamento 
da penlnsuln, e por isso à ella se as­
socia, muito sinceramente, a Jilusll'â· 
'"º Porlupc:a. Mas n20 deixaremos 
de accentuar uma liçào que d ' clla re­
sulta, e que cumpre fixar. Xão cos· 
tumam os nossos escriptores, entre 
os quacs n:to seria diffidl enumerar 
algumas personalidades que teem con· 
tribuidopara o engrandecimento e re· 
levo da mentalidade ibcrica, receber 
na Hespanha eguaes demonstrações 
de tão carinhosa admiraçno. A nossa 
actividadc intellectual é lá menos co­
nhecida, a obra dos nossos Jhteratos 
e pensadores bem menos vulgarisa­
da. E nno podemos deixar de 

/A4--======-..:;.::==--========:=,~, grante. [J 
notar que semel hante ditTereh· § 
ça representa uma injustiça. fia-

oorta da ~ .. taçlo do Q1T11nl~ de feno, ª"rl de«n• ~===========; 
df> 1u1 ma .. lft',."'•Ç~t pop11l.1rc11 LJ 

<te - . \ 'ti 1-;tlM d "•A Rd''º'''" t t')<c o~rarlM, C:Oltl 
o sr.Ju"lino C-fut'ÓC!i â írcntc-, o ftcrece-m um t10uq urt 

de 1'.c)r~ ao disu111no t:1ta1p1or t' c1uw1~imcnbm·o 1 .. ..cto uma ancn ""ltt'l'D .&-BJ.h.co l ba(I(:& com os n aducl Orts 
da- .. u.• oti.a•. M j O. l"1eotc )lonta R..._ t' Ribeiro ~ C.n;aJhO 





O 4~ MINI5TERIO DO NOVO REINADO 

f>a d1rt:ita pua • nqtWtda °"' ~ J:'""""'I t· ln" Cudrir-a. 1111n1stro da Kftn-a; dr. t'nincl._,, Joeiê de Me-lur,.., m1ni-..tro da justiça. 
coro .. tl lbrJ""ª ck Fre1u,., m1ní1otrn d.,~ ohn-,. pnhfu:u, <"J11wllltiro \\'t:ncola11 cl-t L1tna , pr~"'"''" do coeuclbo 

e n1i1li .. tro do reino; r tna \'ianna.. mi11111ro d;l m~nnb.a; cornnd Frand!llC'O tk A1.trt1lo, 
ntini.st ro chl ff1:u:nda; corood R.on1a du Bocage, minb"o 1101 cittr:i.ng~tos 


